
Salmos 112 

Coração doador. 

 

Em nosso último encontro estivemos meditando sobre o tema:  

Crentes e ímpios 

É tudo a mesma coisa. Gostamos e muito de generalizar.  

Diz-se isso de homens, de mulheres, de políticos, de negros, de latinos, cristãos...  

É tudo farinha do mesmo saco. 

A generalização em regra, quando por nós proferida, claro que sempre nos exclui 

porque somos diferentes, cria através de nossas mentes e pressupostos algo que 

não é verdade, nem no meio secular e nem mesmo no meio bíblico. 

Salmos 112:4 Ao justo, nasce luz nas trevas; ele é benigno, misericordioso e 

justo. 

O povo de Deus é peculiarmente protegido, guardado e instruído.  

Suas lutas não visam a destruição, mas sim a edificação. Como dizia um pastor 

amigo: “Crente é que nem ovo, quanto mais bate mais cresce”. 

O problema é que crescer dói e muito, pois temos que deixar de lado o leite e 

aprender a comer comida sólida. 

1 Coríntios 3:2 Leite vos dei a beber, não vos dei alimento sólido; porque 

ainda não podíeis suportá-lo. Nem ainda agora podeis, porque ainda sois 

carnais. 

É difícil, mas que há diferença e muita, isso há. 

 

Coração doador.- Abra a Palavra de Deus... 

 

Salmos 112:8 O seu coração, bem firmado, não teme, até ver cumprido, nos 

seus adversários, o seu desejo. 

Não um coração vacilante, não um coração com altos e baixos, mas um coração 

bem firmado.  (meus altos e baixos e o Pr. Jonas) Mateus 7:24-27 

Uma das maiores dificuldades do ser humano é se manter estável em meio às lutas 

e dificuldades. No meio das adversidades é difícil contemplar uma saída, por isso 

Deus nos põe acima das dificuldades, sobre a rocha verdadeira, Jesus. 

O temor é afastado e sejam adversários humanos ou situações de desespero, a 

solução aparece e até que o livramento ocorra, somos cheios da perseverança do 

alto para continuarmos a caminhada até o trono de vitória, onde não mais haverá 

choro e ranger de dentes. 

Apocalipse 21:4 E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não 

existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 

passaram. 

Vai valer a pena... 

 



Salmos 112:9 Distribui, dá aos pobres; a sua justiça permanece para sempre, 

e o seu poder se exaltará em glória. 

O versículo 9 reforça os versículos 5 e 6. 

Salmos 112:5-6 Ditoso o homem que se compadece e empresta; ele defenderá 

a sua causa em juízo; não será jamais abalado; será tido em memória eterna. 

Uma vez mais o salmista mostra a consequência da salvação e afirma que os 

justos jamais perdem o fruto e a recompensa de sua liberalidade. (não perdemos 

por sermos bons) 

O justo espalha suas dádivas de forma generosa, tão graciosamente como alguém 

que semeia sementes, e assim satisfaz as necessidades dos pobres.  

Esta é uma demonstração prática de seu caráter. (Benignidade e Bondade) 

Tal comportamento não fica sem ser notado por Deus, que enaltece uma pessoa 

como esta a uma posição de honra. 

Em primeiro lugar, por distribuir, o profeta sugere que os justos não dão com 

mesquinhez e má vontade, como o fazem alguns que imaginam que cumprem seu 

dever para com o pobre, quando lhes distribuem porções. Marcos 12:41-44 

Os justos dão liberalmente, segundo requer a necessidade e seus proventos lhes 

permitem. 

Atos 4:34 Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto os que 

possuíam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores correspondentes 

Tudo o que o profeta deseja dizer é que os justos nunca são tão comedidos, que 

não estejam sempre prontos a distribuir segundo seus proventos.  

Em seguida, o salmista acrescenta: deu aos pobres, querendo dizer com isso que 

os justos não praticam sua caridade a revelia, e sim com prudência e discrição, 

satisfazendo aos necessitados. 

1 Pedro 4:10 Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, 

como bons despenseiros da multiforme graça de Deus. 

Temos consciência de que o gasto desnecessário e supérfluo, por amor à 

ostentação, é engrandecido pelo mundo; e, consequentemente, uma maior 

quantidade de coisas boas desta vida é mais esbanjada em luxo e ambição do que 

gasta em caridade. 

Tiago 4:2-3 Cobiçais e nada tendes; matais, e invejais, e nada podeis obter; 

viveis a lutar e a fazer guerras. Nada tendes, porque não pedis; pedis e não 

recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres. 

O profeta nos instrui que o louvor que pertence à liberalidade não consiste em 

distribuir nossos bens sem levar em conta as pessoas às quais os bens são 

conferidos e os propósitos nos quais são aplicados, e sim em aliviar as carências 

dos realmente necessitados e gastar o dinheiro nas coisas próprias e lícitas.  

Esta passagem é citada por Paulo: 

2 Coríntios 9:8-9 Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, 

tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra, 



como está escrito: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para 

sempre. 

Aqui Paulo nos informa que para Deus é uma questão muito simples abençoar-nos 

com abundância, para que possamos exercer nossa generosidade espontânea, 

liberal e imparcialmente. (Para os bons despenseiros). 

Lucas 12:48b Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido; e 

àquele a quem muito se confia, muito mais lhe pedirão. 

A sentença seguinte, sua justiça dura para sempre nos mostra que a ambição sem 

moderação que leva os ímpios a esbanjarem seus bens não merece o nome de 

virtude. Portanto, com propriedade pode-se dizer que o curso invariável da 

liberalidade é aqui louvado pelo profeta, em conformidade com o que ele observou 

anteriormente, a saber, que o justo administra seus negócios com discrição. 

É a manifestação clara da justiça como um fruto da ação do ES. 

Então, o profeta mostra como Deus, por meio de seus benefícios, preserva a glória 

daquela justiça que se deve à liberalidade deles, e não os priva de sua 

recompensa; Deus faz isso exaltando mais e mais o seu poder ou a sua condição 

próspera. 

 

Salmos 112:10 O perverso vê isso e se enraivece; range os dentes e se 

consome; o desejo dos perversos perecerá.  

O versículo final oferece o quadro reverso e aqui vem à luz um contraste que torna 

a graça de Deus para com os fiéis ainda mais eminente semelhante àquele que 

encontramos em Salmos 2:5 Na sua ira, a seu tempo, lhes há de falar e no seu 

furor os confundirá. 

Seu significado é que, embora os perversos rejeitem todo o respeito pela piedade e 

descartem de sua mente todos os pensamentos de que os afazeres humanos se 

acham sob a providência governada de Deus, terão de sentir, queiram ou não, que 

os justos, em harmonia com a ordem de Deus, não se dedicam inutilmente a cultivo 

da caridade e da misericórdia. Mateus 25:31-34 

Que os ímpios se endureçam como quiserem. 

Apocalipse 22:11 Continue o injusto fazendo injustiça, continue o imundo 

ainda sendo imundo; o justo continue na prática da justiça, e o santo continue 

a santificar-se. 

Apesar disso, o salmista declara que lhes será exibida a honra que Deus confere a 

Seus filhos, diante dos quais os fará ranger os dentes e os levará a tal inveja, que 

os consumirá pouco a pouco. 

Em conclusão, o salmista acrescenta que o desejo dos perversos perecerá. Sl 1:1 

Eles nunca estão contentes, mas estão continuamente sedentos por algo mais; e 

sua confiança é tão presunçosa quanto sua avareza é ilimitada.  

Daí, em suas loucas expectativas, não hesitam em apropriar-se do mundo inteiro. 

Mas o profeta lhes diz que Deus arrebatará deles o que imaginavam já estivesse 



em sua posse, de modo que sempre partirão deste mundo destituídos e 

necessitados. 

2 Tessalonicenses 2:7,8 Com efeito, o mistério da iniquidade já opera e 

aguarda somente que seja afastado aquele que agora o detém; então, será, de 

fato, revelado o iníquo, a quem o Senhor Jesus matará com o sopro de sua 

boca e o destruirá pela manifestação de sua vinda. 

A pessoa perversa é o exato oposto da justa. Ela não conhece nem o que é ser 

gracioso, nem compassivo, e sua atitude para com a vida é totalmente diferente.  

Ela é irada, contudo, como é comum a ira nos injustos, seu ódio não levará a 

nenhum resultado positivo.  

Sejam quais forem suas aspirações, e especialmente se incluem a destruição dos 

justos, serão fúteis. Faltando a bênção de Deus, ela perecerá completamente. 

Aos filhos, a vida eterna ao lado do Senhor, em amor e graça... 

 


